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-Não serão restituídos os auto-Ilp.cimento da estrada de ferro I CLAUSULAS I apparelhos necessários ao dito I ��t��sri�tsep;���ese :laua:�::.

-

bl' d ,
" 1 serVlCO. v.graphos, embora nao pu ica os.

em questão, todo o norte d es- A QUE SE REFERE o DECREro N. ,
•

6" natureza que fôrem decretadas\S publicações inedictori.aes,de- de Estado tenderá a dilatar DESTA DATA
O governo garante ao con- para a policia e segurança dasclaracões. editaes, anuuucios.etc. immensamente suas fontes de 1'. cessionario o direito de desa- estradas de ferro e para ac-serão ·rece.b�dos. até as 4 b�ra� da Carlos�. da Costa �Igg,OU. a! propriação, na fórma do dis- commodida�e do publico, umaarde. NotiCias Importantes ate as producção, ao mesmo tempo companhia que orgamsar,obn-I, posto no Decreto geral n. 16640 vez que nao contrariem as7 horas. que essa ferro-via, ligada á do ga-se a construir, sem onus al- de 27 de Outubro de 1855, dos prescripções d'este contracto.Paraná, no Rio Negro, procu- g�lI_l para este. Estado, em con- terrenos de dominio particular, 13a

• _ ,

E� nOl!!l!IO cOl*l"espon-
i d pr 0'0 �, T d d d tdent,4:� em Pa.ris, para rando a espaçosa e �segura ba- (IçOeS apr�pna as ao em eb prédios e bemfeitorias que 10- o as as c�n .Içoe.s es e

anul1lncios e ll"'ec!a:rneí!i\, de 10cornotIyas, uma estrada de
rem precisos para o leito da cont�ado. serao mteIr�menten I�H·. ,c'l!... LOI-et.te .. I·oa

hia de S. Francisco, incontes- ferro co.m bitola de u� metro estrada, estações, armazel�s, applicaveis á c�mpanhIi1. ouCnumartin. n. 61.. tavelmente a 2- da Arnerica do entre trIlho.s, que, p(�rtl_ndo do officinas e mais dependeneias empreza qu� fo� organisada..."" ':.�"""!".."""'" Sul, dará aso a que a exporta- ponto do RlO Negro limitrophe da mesma estrada. pelo concessionano para rea-n�l\r."T�r. d'este Estado com o do Para- 7" lisar a construcção da estrada,
=OR!\EiO •• .;�.u

ção dos prcductos do centro do
ná, em que pas.sar a estrada ao .'s tarifas para o transporte não podendo, porém, a trans-

P,\ \TIDAS K CHEGADAS DAH MALAi>
á !\.Parte da capital: visinho Estado do Param e, mesmo concedida, por Doere- de cargas e passageiros não ferencia do contrac�o ter logarI'"l� BHra-v-elba-nos ..!ias 7 e '.\:2 ••) cb e

indo mesmo mais longe, a dos to n. � de 8 do corrente m�z, serão estabelecidas nem alte- sem prévio consentimento douadJ5�;l0.. v

1 d dã d d"F'a,'aLa2es-a7,17e27;cbegaab.lSe I P f peo CI i:J ao governa 01' il- radas siuão de uccôrdo com o governo.
u

C o araguay aça-se por esse
1 14'�6pall rannas-Vieiras-a 5, is, 21 c 29:

11 t
.,

h
. quel�e �stado, desenvo Vã-se

governo, excepto quando re-ch�!I� a 6, 1,1,22 e 30.
< •

exce ente por o,Ja oJe procu- na direcção da Serra do mar, duzirem os preços dos trans- O concessionario deverá en-P;"ld Laguna-a 5, 1\l5, �O, 25 030, rado pelos paquetes a vapor de atruvessando-a, e passe por portes. tregar ao ,governo, até 3 mezes
"be!l;a a 1. c, 11, 16,21 e •

'11 d d is i d t d

.

Para Ther�sopolis e Santa lzabel-torlas duas companhias transatlanti Joinvi e em procura e um 8a epois '( a cons rucção a es-.s tArcas-feiras.
porto da Ba,hia de S. Francis- Obriga-se o concessionario a tr.a�a,. ,a planta e o, perfil lon-OBSBR VACÕES cas

d 1 d d
-'

co, que sera fixado nos respe- transportar aratuitamente os' gítu ma a mesma estra a,
o correio para Barra-Velba condu� ta�- h f U bbem malas para S. Miguel, Camborul., TI E porque recon ecemos o u- cti VQS estudos. ,empregados em serviço do go-. conforme a execucão, e bemucas e ttapocoroy. O de Lages=para S.Jo-

d t �I

I d 1 I m n I memori li descripti
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim turo que aguar a esse ccmme - ....

verno d'este Esta o, as ma as assi U[ '" ... _d;Costa da Serra, Cor'inhanos e Campos timento que virá desenvolver No praso de 18 mezes, COI1- do correio e seus estafetas, os va-�ovos O de Cannas-Vieiras-para Santo
t d d d t d t d

�ntonio, Lag6a, Trindade, Rio Vermelho .

d
a o a a a o pres,en.e co�- presos 8 respectivas gu�r. as,e Ribeirão. O da Laguna-para S,. José, P�- uma parte Importante o nosso
tracto, deve, rá o conces_sIOnano as praças do corpo .po.hclal elboça Garopaba, Enseada, Marim, Imbi- E t d' t nd con truc b tt d tluba,'AzambuJa. Tubarão, A.rarall(:uA. Ja- S a o, Impor a o a s -

su me er a approvaçao o go- immigrantes que se distinarem�uarUDa Q lmaruhv.
ção d'essa ferro-via n'uma verno d'este Estado os estudos ás loc.ilidades servidas pela es-),(OVUUlt-T-O-O-O-:-p-AQUnU nova orientação nos negocias d� linha organisa.dos de confor- trada, eom transporte tambem

COMPANHIA NAC. DH NA.V. A VAPOR
d

mIdade com o dISpOStO no De- gratuito para suas bagagens eOs paquetes sanem do Rio de Janeiro administrativos, que o Esta o, creto n. 7959, de �9 �e Deze�- utensilios, á vista de uma guiauos dias.l. 5.11.17 e 2Ã. .

pela uberdade do seu solo e bro d.e 1880, e SI at_e 90, dIas assI'gnada pela autorI'dade com-
Chegam ao Desterro, aessa proceden-

cia nos dias 3. 9,16,19 e 28, pelos grandes recursos de que depOIS da ap!esentaçao .

d e,nes petente; e com abatimentl) de'Chegam,,� Desterro, procedentes do
h d .

f
sul nas dias 3,11, 17. 20 e 28. é dotado, ha muito reclamava, o gover�o na? ouver 111 lC�- 20 oI" sobre o preço da tarI a,

.

As viagens de 1 e 17 são ;ü6 porto-Al�. do �odIficaçao alguma, serao os J' uizes e escrivães quandogre com escala por Santoq. Desterro, RIO damos os nossos maI's cordeaes d d d\irande e Pelotas. COnSl er,'\ os. dpprOVa os para viajarem por motivo de seu.. de 5 até�Montevidéo. com escala p�r e enthusiasticos embol'as ao todos os etreItos.. officio, os ofliciaes e prac.as daSantos, Paranagua, Antonina, S Francw,

300, Desí.erro, Rio Grande e Pelotas, condu- OVO catharinense e ao distin-
_ guarda nacional e tropa dezindo na volta passageiros e mu.las de Mat-

1s obras de construcçao te- linha, os empregados do go-
lo-GrossC'.

.

é cto cidadão a quem coube a
d dA de 11 é da linha intermedldrr&. at rão começo entr� o pras.o verno Federal, em serviço, e140ntevidào, caJlduzindo malas e passagel- gloria de, assignando o primei- de 2 annos I� ficarao conclm-

as "argas do governo, tu lo
ros para Matto-Grosso.

.
'

vA de 24 é tambem até M�ntevldéo ClOro ro decreto d'este Estado, que das em 3 annos, contados am-
com a competente guia ou 01'-esoala por Santos, Par�nag\'a,Antomll?. S.

b d d t d�·ranoisco. Dllsterro, aIO Grande o Pelotas. representa um importantissimo os os prasos a' a a o con- dem dos mesmos governos.N'avegação cGf§teira tracto. 9-o vapor UGUNA. encarregado desse melhoramento, contribuir di- 4a E' t' tserviço segue para o norte do Estado
m ClrCUmS anclas ex 1'aor-nos dia� 1, 12 e 22, f.az�ndo escaJa por rectamente para o progres30 O concessionario tertÍ. a fll- dinarias, deverão ser postos áPorto-Bello, Itajahy, S. franClsco "28Joln de nossa terra commum. culdade de assentar os trilh0s d-I'SposI'ça-o do governo, logo

ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e' .

l' dda via-ferl'ea sobre o eIto as
que este exija, todos os meios

DECRETO N.! DE 22 DE JANEIRO DE 1890
estradas existentes, devendo, de transporte da emp1'eza. Nesporem, ficar livre ao transit{) te caso, o governo pagará áO tenente Lauro Seve.riano de pessoas e cavalleiros urna mesma empreza a quantia queMtlller, bacharel em Mathema,- parte das mesmas estradas, fór convencionada, não 8xceticas e Sciencias Physicas e go- com largura não inferior a 6 dendo ao valor da renda mévernador do Estado de Santa metros. Nãu poderás,em previa dia do periodo correspondenteCatharina, usando das altribui- autorisação do governo, alterar nos 3 annos anteriores.ções que lhe confere o Decre- o tracado ou o ni velamento das 10ato Federal n. 70, e attendendo estradas ou eaminhos publicos O governo do Estado faráao que lhe requereo o cidadão nem a direcção dos cursos d'a- fiscalisal' por um engenheiro,Carlos G. da Costa Wigg, nego- guú-navegaveis ou não-que desde o comeco, as obras e S81'Cii:l!lte estabelecido no Rio de a linha fel'rca tiver de atraves- viço da estm'da, obrigando-seJaneiro, resolvo conceder-lhe sal'. 1s obras que tiyer de fazer o concessionario a facilitar aoprivilegio, mediante as clausu- nos pontos em qU3 a linha mesmo engenheiro o desempecas vitaes. l?s que 130m este bai.xam, as- atravessar II� refet:idas estt'adas nho do serviço a seu cargo, e

•

Conceden'do (j privilegio de slgnadas pelo Secretarro do go-, ou cursos d agu�, só poderão entregando no principio de. verno do Estado,-para cons- ter começo depOiS que os re ,-

cada semestre ao Thesouro doque demos hontem succmta.
d d � .

I f'trmr uma estra a e 1erro pectlvos pano",
.

orem approva- Estado a quantia de réis ..noticia, resguarda o dr. gover- que, partindo do ponto do Rio dos pelo �overno, deven.do esta i 2:4001/l000 para remuneraçãonadar a importantíssima zona Negro limitrophe d'este Estado "pprova1jao ser consHierada d'esse fiscal.
que essa estrada de ferro vae com o do Paraná, em que pa- como concedida, si não fór for- 11 a

atravessar de um entorpeci-
ral' a estrada ao mesmo con· �almente �ada dentro de 20

lObriga -se () concessi�nario acedida, por Decreto n. 9 de 8 dlas, depOIS de apresentados manter com regularIdade omento, que seria obrigada a rio corrente m:z, pelo cidadão aq uelles planos.

., serviço
de iransporle de passa-sotrrer talvez por muitos an- guverr..ador d aquel�e E�tado, 5' geiros e cargas, segu.nllo a fór-

nos, quando, com o patriotico desenvolva-se na dIrecçao da O concessionario obriga-se a

I
ma que fór estabeleCIda em ta-Serra do mar, �tr�vess�ndo-a,! construir uma linha telegra- bella approvada pelo governo,acto de ant�-honte.�, desven- e passe por JOlllVllle em. pro- ! phica em toda a extensão

dai augmentando o numero deda-lhe o maIS auspICIOSO futu- cura de �m porto da �ahIa de I estrada e fazer gratuitamente a viagens, quando fór necessa-rQ� desenvolvendo as riquezas S. Fr�nCIS?O que sera fixado 1 t�ansmi�são da. ?orresponden .. rio.
_nAt. d' 11 t b

I nos re:spectI vos estudos. '

Cla oflicIal faCilItando os StlUS I 12�uraes aque a par e u el'-I PI" d G d E t
:, '

i .
_ ..

'.
.

a at;lO o overno o �s a-! postes ao assentamento de um, Para fiscahsacao, pJlIcla erIm�.. Já, bastal�te cololllsada

I
do de �anta Catharina, em 22 fio para o serviço do governo,: segurança da es.trada é o con-do tOlTÔQ catharmense. ' de Jnnell'o de 1890.

que terá o direito de manter! sessionario obl'lgado a obser-1ssirn�'\{ue, com \0 estabe-I LAURO SEVERIANO MULr..ER nos edificios das Estações os' var o regulamento geraL de 26

15"

DE�RETO N. 1

Obriga-se o concessionario a

entregar semestralmente ao en

genheiro fiscal, c, na falta d'es
te á repartição das Obras Pu
blicas, um relatorio do estado
dos ti abalhos de construcção e
da estatistica do trafego, espe
cificando d renda bruta a des
pesa do custeiamento, o peso
das mercadorias transportadas
e o numero dos passageiros.

16-
O governo d'esteEstado obri

ga-se a solicitar do governo Fe
deral, á bem da estrada con
tractada, os favores constan
tes do artigo 9° §§ 40.5°,60 ,e 70
do regulamento dado pelo De
creto geral n. 5.561 de 28 de
Fevel'eiro de 1874, sendo II fa
vor de que trata o dito § 5°,
por espaço de 20 annos.

17'
O governo d'este Estado con

cede ao contractante privilegio
por 60 annos, contados da da
ta do contracto, para a cons

trucção, uso e goso da estrada
de ferro, mencionada lia con

dição primeira, resalvados os
direitos das emprezas de igual
natureza, ji. existentes. não po
dendo elle, porém, estabelecer
estações ou paradas dentro da
zona privilegiada de uutras es
tradas existentes, salvo accór
do com as mesmas; e obriga. se
a não conceder a construccão
de outras estradas de ferrl),
dentro de Uala zona de 20 ki
lometros para cada lado do ei
xo da linha contractada.

§ Unico:-Este privilegio
não veda n construcção de ou
tras estradas de ferro que, em
bora partindo do mesmo ponto,
mas seguindo direcções diver
sas, façam aproximar-se e aé
crusal' as linhas da menciona
da estrada com tanto que, den
tro da zona privilegiada, não
recebam nem deixem passagei
ros, bagagens e cargas.,

18"
Findo o praso de 60 annos,

fixado na condição 17-, ,rever
terão ao Estado todas as obras
da estrada, com seu material

Attendendo aos altos interes
SeS do Estado que dirige, o dr.
Lauro Müller, governador, as

�ignou ante-hontem o primei.
1'0 decreto, que, resolvendo um

grande problema de adminis
tracão com relacão a este Esta-

. .

do, salienta u rota a seguir no
desenvolvimento das suas for-

,\_--------�------��-----------------------------------------\ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercto

�u�do, nunca se afa�tando, dOI cordialidade por parte do
caminhe da honra, da prohibi- exercito de qUA tão alhar-
dade e do trabalho honesto, era dementa g

o esteio. a esperança e alegria de
emente faz parte aquella

sua familia, e a estima de seus
escola.

numerosos amigos-ao menos, -A Escola offerecerá tam
O enterramento do cada- UM ULTIMO E SAUDOSO ADEU�, ao bem ao sr. dr. Benjamin

ver teve logar hontem, á homem de bem' que já não te- Constant o bonet de briga
tarde, sendo (\ foretro a com- mos a ventura de possuir. deiro , o ao SI'. marechal

punhado por crescido uume-
Mas ai I que ced� aquella al Deodoro os bordados do

ma generosa pagou a natureza o ,. " ," ,

1'0 de amigos do finado,
seu forçado tributo I Ah I tão g.neraliesimo, signifícendo

A' pesarosa fumilia acom cedo seus numerosos amigos e! assim as sympathias que
panhamos em sua justa ma' VIZinhos tiveram de lamentar tão J votam ao illustre professor
g,M. sensível perdoa I AI! tão cedo, e ministro da guerra e ao

no, vigor da Vida, lia mais Iison- eminente Chefe do governo
Para o rnunieipio de La gerra prosperidade e esperança, ..

provisorro.
gel', que vai percorrer, se-

foi arrebatado aos cnnuhos e

gue hOJ' e o SI', Ovídio J. de
extremo de sua prezada familia I

(�órte do mangu� Não nos e licuo , porém, accu-
Publicamos hoje, na sec- Oliveira, sacio da acredita- sar a Providencia divina em

ção competente, um edital da firma desta capital Rau- seus impeneLraveis JUIzos. Res

do conselho da intendencia lino Horn & Oliveira, CD, La-nos apenas a triste consola-

municipal, em que são trnn- nhecidos pharrnaceuticos e ção de votar á sua memoria uma GERMANO WAGNER
.

'd' droguistas. lágrima de profunda saudade. O d t
'

scnptos ous artigos do co-
__._

Frear-lhes-hei summamente
ecre o por que foi per-

digo de posturas em vigor, d id d t I
doado Germano Wagner,

Calcula-se que o numero
agra eCI o, srs, re ac ores, pe a

prohibindo o córte do rnan- inserção destas linhas n'as co- que estava cumprindo seu-

gue.
de i.nu.igruntes entrados lumnas do seu JOT'nal, que tençi u.i oadê s da Porto.Ale-

A salutar resolução do
em Bnenos-Ayres, durante sã solemne homenagem de mi- gre, estado do Rio Grando

21" conselho de nOAS:! intendeu-
o anuo findo, ascendeu a nha dõr e preito devido á ami- do Sul, é do theor seguinte:

Pela inexecucão das condi- cia, sobre attender a uma 287,261. zade que perdi. cOmarechalManoel Deo-
ções do presente contracto, in- --_

SANCTOS SARAIVA

correrá o concessionario: necessaria medida de hy- BATALHÃO FEDERAL Picadas do Norte, f9 de Ja
doro da Fonseca, chefe do

.10 Na caducidade do privile- giene, manifesta sua boa neiro de f890.» Governo Provisorio, consti-
gIO'.

O major Urbano de CéU' t id I
attenção aos justos reola-

Ih d 1 d
. .

UI o p:' o exercito e arma-

I Si dentro de 2 annos con-
mos da imprensa, pelo que

va :' e ega o de policia Dronchite e rouqui- da, em nome da nação, ten-
tad.is da data do contracto, o

t da CIdade de Pelot t t
dão- Esta verificado que o

concessionario não tiver dado felicitamol a e aos habitan- ..... as, ra a uuico remedio é o Angico com do ouvido O ministro dos

começo ás obras; tes do municipio.
de ali orgauisar um bata- Tolú e Guaco.de Rau liveira. negócios da justiça sobre a

II Se até seis mezes depois
lhão patriotico que se pro- petiçâo de graça do réo

de vencido o praso marcado TRAPICHE DE EMBARQUE ponha a manter a ordem e Recebemos cie Santos UIlJ G 'l'h
para conclusão das obras da t 'II'd d b folheto O 15 de Novembro,

ermano eodoro Wagner,
estrada, não houver ella sido Todos sabem que é ex-

a ranqui 1 a e pu lica e a que I"e acha em cumprimen-
defender em qualquer emer apreciação dos factos que d

entregue ao trafego. pressameute prohibido es-
' to· to a pena de galés perpe-

III Se depois de entregue ao tarem as embarcações de gencia, a Republica Federal precederam esta memorável tuas, na qual foi comrnuta-
trafego fõr o trabalho inter-

pequeno curso atracadas á B,r�zileira. O batalhão, di- data, trabalhe do conhecido dei, por decreto de 31 do
rompido por mais de oito me- vidido em quatro co 1 eseriptor Sacramento Macu-

zesseguidos ou feito irregular- escada do trapiche da pra- ,

m ra- Janeiro de 1885, a de mor-
. nhias terá 425 praças e "e co, publicado em beneficio

mente por mais de 2 annos ça; no emtanto, ainda hon- ,

' I.j. ." te, imposta por acórdão cio

consecutivos, salvo em todos tem, algumas '')ess\)as que
ra commandado por offiClaes ao Asylo de Orphãs da ci- t('ibunal da relação de Por-

estes casos dos ns. 1 Il e III '

t l'efel'mados dade de Santos.

mpedimento de forca maior, tIveram de tomarpassagem' R b 'b
- tO'Alegl'e ao!'! 8 de Maio de

•

'11 �

- ece emos tam em, 1883 .

ulgado pelo governo do Esta- n aque e ponllo, para em- Prata amoedada d S P I I' pai' cnme de homici-
e • au o, um exemp él!' I

do. bal'carem, viram· 8e fOl'ça- h
l io nerpetrado a 4 de M çA t esoural'ia de fazeuda dos Estatutos do Oentro T,y-

t' ar o

,2° Na multa .�e. 1:000�000 das a salttll' por cinco ou d
de 1881, e attendando ás

réIS a 5:000�OOO .:réIS se os es- , _

o Estado dê) Rio Gl'ande do pographic'J Paulista, asso,

t d
-

f'
'"

t d seIS embarnaçoes correncio S 1 b 9 d
. � repl'esentações das C01001'8S

u os nao orem apres�n a os.
v' , "u rece eu, a o corren - maçao recentemente creada, �

no praso fixo na condlc.ão ou o nsco de perder o eqUllt- d Tl1h
allemas estabelecI'das n

te, o � esoum Nacional, a Esses Estat71tâs foram apre- .

os

clausula 2& salvo caso de for<.�a brio e cahir ao mar.
Estados UDldos do B"azl'l

.

'l d 1 d tlOmma. de 400 contos em sentados e appI'ovados em ,. . -

I,

maIOr, JU ga o pe o governo o Chamaruos, pOI'tanto, Q as Justlfic d
E t d

.

u .;.o moedas de prata. bl" I d C açoes e ocumen-:
s 3� ��a multa de 200�000 á attenção de quem COI ipetil' taSSedill 2e9ad gDel'a bO �t�- tos exhibido� sobre factos e

ro e e E'zew 1'0 u. I·

500:t/J000 segundo a gravidade para essa irregularidade. CONSTAllCIO PESSOA JUNIOR revelações posteriores á con·
d d d' "mo, occaôiàij em que foi

,_i caso, quan o se er 111-
S b f II d demnaçãs, que poem em

fracção de qualquer clausula MANOEL BITTENCOURT
li re o a ecimento este eleita a respectiva directo- .

d
duvida a culpa do mesmo

d'este contracto ou as do Re- pre�tlm050 cldad�o, occorridu a ria, composta dos seguintes
guIamento de 15 da Abrl'l' dI' A' pertl'naz enfer'111'd 'de sentenciado, be';>, C()(ll() a"s

,,- , ,. '18 Jú Currenle, na Cidade de S, cidadãos, sendo que o presi.
'lU.

1857, para cuja inobservancia que o minava h3 temp\), J dente e' um no"so estl'mado informações ufllciaes sobre
não se tenha estabelecido pena osé, cunforme já nuticlámos, "',

b
.

1 d'
succumbio hontem n'e�ta ci- conterraneo II" annos alI'

o seu um pr')C\:ldimento na

especIa nesta con lc.ão. enderel',ou nos o re'pel'L d ..

d d t' h' 'i
- � él o mes- prl'sa�o em que e", ta" d.:>sde o

GI�.
a e o pres_Jtnof-;t) eat an· t b I 'd

" v.

"'_ tre Sanctos S:lraiva, que o JOT'· es a e eCl o: dit d 1881 I
O fôro da capital d'este Es- nen�e Manoel J()uqnim da Presidente, Victor Anto

o anno e
, reso ve

tadc, será o unico competente Silveira Bittencoul't, nego _

na-l ba tempos tem a fortuna perdoar ao mesmo Germano

Para tomar conhecimento e de contar como seu IIlustre e
njo de Mello; vice· presi- Th d

Clunte, um dos vultus mais
, dente, Miguel A. Ribeiro'

80 1,1'0 Wllgner' a dita

J. ulgar das questões de nature- d d d II b d
' dI'

sympatbicosda renhidacam- e Ica o co a ora or, as se- l0 t' F
.

d pena e ga es perpetuas.
za judiciaria que se suscita- . secre ano, l'8nClSCu e

rem entre a empreza ou COIn- panha abolicionista, tãu brio gUlOtes sentidas llOhas cuja pu- Souza Rocha; 20 secretario,
Sala das sessões'do Gover,

Panhia e o governo d'este Es- lbantemente terminada <> bllcal'ão no:; pede.' B d' M'
no Provisol'io da RepublI'caU 'i ene lcto arHL de Jesus; J'

tado. 13 do Maio de 88, e na qual «Sabbado, i8 do corrente, th
.

S
.

J'
dos EstalJo-Ullldos do Bra,

23" e80urelro, o\'el'lano ose 'I 13 d J
'

As duvidas sobre a interpre- aquelle distincto moço pôz pelas 6 horas da manhã, rendeu Ramos' procurador Anto-
Zl , e an81ro de 1890,

tação d'estas clausulas serão á prova () Reu patriotismo o e�plrllJ ao Creador (J meu par� , M'· dOI'
"

2° da Republica.- Manoel
LI I C l J nlO arla e lvelra. D...1 d 7;"'

sempre e definitivamente, de- lutan(l\) até o R<tcrificio de cu ar amigo, ons anclo ose eOaoro a ponseca.-.@1.
cididas por arbitramento, ex-

t-ieu bem.estar e quem sabe
da Silva Pe�sua JunIOr, honrado A Escola MilitaI' da Ca- Ferraz de Oampos Sailes.

cepto quando o governo usar ." "

commerClante e pre,tlmoso mo-

faculdade que tem-de impôr SI a.te o sacnficlO do futuI'o rador na wJ,!de de S. José, e pital Feddral resolveu fa-

mult.as ou outras penas con· de sua numerosa familia. foi dado á sepultura ás 5 ho�as zer ao ·SI'. vice-Almirante

venclOnadas para boa e fiel Viveu 31 annos apenas, da tarde do mesmo dia. Wandekolk um mimo, pela
execucão das clausulas aqui h'

" J' 'l
-

I'
. 'I d

Cu tndu como se ve quanc10 a que a ma. ven ura nos nao sua aec amaçao a esse posto
estlpu a as.

"
-

, '

d" . ., .'
24&

.

a sua term, pelo menos, permlttlO gosar a sua amizade O llluno tem a valllísa sIgnl- Saldo 'ÍoRdeposítos na

d' d
", e conforto por llJalS tempo neSLe fi

- ,1 á f t
O governo este Esta o ga- pudIa e deVIa. esperai' d'elle II d I d II

_ caça0 ue patentear arma prese!) e aa 8 657:7058169

t h d' d
I Vil e e agnmas, e I usoes e

I'

r�ne�os er eIros oconces- rnuitosereaesserviços. 'd ' ." 'lda,napes80ad'aquelle seu, ,-

SlOna1'1O a presente concessão . I esenganos, la que aprouve a.
, " c·

- ./.'

sujeitando-se elles a todas a� AlgunH cargos publrcos i Providencia levar tão inespera- i supe.rlOl' hlel'archlC:), os
com �(�:�I�:��::�<tv����O

Condições n'ella. estipuladas. desempenhou e entre esses damente para SI o que ne8'e, HeDt!men�o� de e8�l,Dla e cura fadioalOlen�e. f ·

��HW'�§5����Wmm���������������������������������������������

fixo e rodante, estações e offí-] 25" i \) de vereador dR nossa mu-
emas em bom estado de con-] Para execucão das clausu-: ..

li d .J I'
.

servação, e sem direito a in-l las d'esta concessão será lavra- mcipa I ane, e u timarnente

demnisação alguma. do no Thesouro d'este Estado o () de pr. motor publico da
19" respectivo contracto que serálcomal'ca do Tubarão.

O concessionario obriga-se a assignado pelo Inspector da _

conservar em perfeito estado, mesma repartição e pelo con

durante todo o tempo do c .n- cessionario, dentro do praso
tracto, a estrada de ferro e de- de 30 dias, contado da pu
pendencias e seu material 1'0- hhcação das presentes clausu
dante, sob pena de multa, ou las. sob pena de caducar a

de ser feita a conservação pelo concessão,

g0v:-rno, a custa do conoessio- Secretaria do Governo do
nano. Estado de Santa Catharina, 22

§ Unico:--No caso de inter- de Janeiro de 1890.-Capitão
rupção do trafego excedente a CAIILOS AUGUSTO DE CAMPOS, Se
dez dias consecutivos, por mo- cretario do Estado.
tIVO não justificado, o governo _"_"""""T,m"m'�.!>D_

terá o direito de impor uma

multa em cada dia de interru
pção, igual á renda liquida do
dia anterior á mesma interru
pção, e de restabelecer o trafe
go' correndo as despezas por
conta do concessionario.

20·
O concessionario obriga-se a

auxiliar a administração publi
ca na arrecadação dos impos
to� a que estejào sujeitos por
lei do Estado, os generos trans

portados na estrada e seus ra

maes.

N"OT ICIAHIO

l-lheumatismo - Cara
completa com o Elixir de Vclame
e Guaco, de Rauliveira.

Caixa Economica
Movimento de 23 de Janeiro:
Entrada Sü8S000
Retirada 2108000

593800Õ
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recolha ali seio da sua familial triumpho contra. os poderes le-I: que se referia ao exercito -e I
Ar�. 50.

-

E' prohibido fazer ra-

para se tratar-e-o que na occa- galmente eonstituidos que devia ta.rrube rn. á cur rria.d.ca, çados ou destruir, para qualquer

O_sião ó O maior serviço que me defender. Se o sr. Benjamin Constant, fi_m que seja, o ma rto ou c�poie.
uroPreto póde prestar. Queira dizer-lhe Decorrido algum tempo se- que não oespregou os olbos de EfaOt no illhobf.fo á. leste da cidade.

. .

'11 d d
.' .

j s a pro lição entende-se desde

(Continuação) mais que esteJ� trauqui o, pOIS gutuo e numerosrssimo cortejo, mim um só momento, se qual- o cume do mesmo morro a tá 50

Esta revelação, confirmando seus co!legas nao correm o me- apresentou-se o sr. marechal quer outro homem de honra braças para o lado da cidade para

supeitas que já começava a nu-
nor perigo.» Deodoro na sala em que estavam desses que mencionei de mo- o lado opposto,

.

trir,clareou-me a situaçãojentão
reunidos os ministros. Encami- menta, ou cujo nome não me �os contraventor:s serão im»

tudo comprehendi. Comparecendo o sr. marechal nhou-se para mim, depois de occorreu, e presente se achasse po���s as ffid ultastde5210$d ad�tO$OCOO
FI' p' t b

.

h, d d
.

d d ffi
.

' na torrna o ar. o I o a-

Não me sorprendeu, pois, onano eixo o e o sr, riga- aver .'�Ig' o ao sr, �Iscon e e 3. irtnar que diverso foi o meu digo.
nem que, ordenando pela ultima de.r o barão do RIO Ap«, nova MaracaJu esta s�üdaçao: procedimento, confessar-me-hei E para que chegue ao conheci-

vez, losse desalojada e expeli ida mente se reuniram os ministros. -Adeus, primo Bufino. indigno da estima dos meus mente dos interessados se affixa o

a força que seguramente havia Esperámos pelo sr. general Bar- No meio do mais profundo concidadãos. presente edital e se publica pela

uma hora já affrontava o quartel- reto, que não appareceu, pela silencio scientificou me de que Faço este appello por dois ImSprensa, . .

_
"

h ' I . 'I d
' , ecretar ia da Intendeucia Mu-

general, mo prevenisse o sr.
razao que Ja C�D ecem o:s_ euo- se puzern a rente ,o exer.clto mouvos ,-II 0'0 Paiz qne eu mcipa l, em 23 de Janeiro de

ministro da guerra de não poder. reg, graças as revelações do

I
para vmgar as graVlssllras 10jUS- pedira garantias de vida ao 1890.- O secretario interino, Pa

mos esperar victoria, _ nem
.Ior ricü do Co rrvrnorcic, uças e offeusas por elle recebidas victorioso general e coustou-rne iricio Marques Linhares.

tampouco que offerocessem ao
Entendemos prescmdl.r d» seu do goveruo, .que enumerou.corno que S Ex. dissera a alguem me

ministerio ten Lar sahir pelos
voto aueuta a urgencra de uma uepots direi. Só o exercuo, haver eu portado oil.rn-ercte O

fundos do edificio, Q que iermi- solução. �Iscutlu.se nova,?eote affirmou, sabia sacrificar-se pela em sua presença-i-o que aliás

nantemeute todos recusamos.
a possibilidade de resrstu ; os patna, e, no entanto, maltrata- me mandou affirmar, por pnren

Não podiamos esperar victo. tres generaes contestaram na pe vam-no os homens poliucos que tes seus, ser inexacto á hora do

ria, assegurou-se-me, porque em
los )motivos acim�_ expen,ddos. até então haviam ?ingldo o paiz, embarque no arse aal de guerra.

poucos instantes a artilharia re
f ar esta occasrao, o sr , ge- CUidando exclusivamente dos Tudo soffrerci, menos que

duziria a ruinas o quartel. .
neral Peixoto declarou qUt'l .0 seus mteresses pessoaes. Apesar me queiram fazer passar por

_ Mas essa artilheria póde
marechal Deodero exrgia a reu- de enfermo, não se pudera es- homem sem. dignidade e sem

ser tomada a hayoneta, objectei; rada do rnIÍlISlerio., ousar a dif'lglr os seus camara- coragem no cumprimento do de-

na pequena distancia em que se
. O�v.ldo 0, VO!O u�aOIme dos das, por não ser homem que ver.

acha postada, entre o primeiro profissiouaes, uao possuindo na- recuasse diaute de cousa algu
e o segundo tiro de uma peça, quella eíl1erg�ocla outros ele- ma, só temendo a Deus, Alludru

ha tempo para cahir sobre a r mento.s, de acçao, diante da Opl' aos seus serviços nos campos de

guarnição. mão Ja m mifestada dos meus batalha, commemoraudo qU6
_ E' impossivel! As peças collegas, eu, fazendo sentir que pel . mesma pátria estivera duo

estão assestadas de raodo q ue repetidas vezes, I n � tan tc�ente e rao te t r es d las e tres n: i tes

qualquer sortida será varrida a
debalde ordenara que os subl�- combatendo no meio de um lo

metralha. vades fosfem batidos em caml- daçal, s2crificio que eu não po-

-Porque deixaram então que
nho, e, :linda depois de se ha- dia avaliar. Declarou que o mi·

tomasse taes posições? Ignora. verem postado diante do q?utel. nlsterio estava deposto e que se

vam ISSO? Mas Dão creio n? general, que OS desaloJlssem organlsaria outro de accórdo

impossibIlidade senão diante do daquella p�slção á vIva forçl, com as indicações que iria levar

facto. No Paraguay, os nosso�
no que fora desobedecld,lI, de- 10 lffiperador. Disse que todus

soldados apoderaram.se de ar ti c1arel que me resignava aj Clr- os ministros podiam retirar 6e

lhe ria em peiores condições. cumstanclas e passana.a expedir para suas casas, excepto eu-
_ Sim, observou o sr. Fln- a Sua Magestade o Imperador homem teimosissimo, mas não

r.lano Peixoto mas lá tinha um telegramma pedtndo a exo- tanto como elle- (assim se ex

mos em /rente inimi. neração do ministerio.
,

primm) e o sr. mlIJistro da jus
gos e aqui somos todos

Acto continuo red�glO-o nos tlça, que ficariamos presos até

hra,ziler,T'os. seguml,,,s termos, Incorrecta- sermos deportados pHa a Euro

Se eu pudesse aindA então mente publicado em. varias fo pa. Quanto ao imperador, con

manter illusões, ellas teriam lhas, e ellcarreguel o officlal cluiu, tem a mmha dedicação,
desapparccido ante esta phrase. mal_or da secr�tafla da guerra, sou seu amigo, devo-lhe favores.

,

Resnlvi reunir o mmisterio barao de Italpu, de o Ir pe5soal- Seus dlrelt,\s serão respeitldos e

para deliberarmos. Nessa ultima me�te fizer transmittii pela es- g:lfantldos. •

conferencia, depois de ter o sr. taçao central dos telograpbos:. Ouvindo com toda a calma e

ministro da guerra novamente ,.-« Senhor. O mmlsteno, sem um gest'.) sequer, respondi:
declarado não haver possibdl- Sitiado 0,0 qUJ.rt�l-general da -« Não é só DO campo de

dade de se evitar a derrota, guerra, a excepçao do sr. mi- batalha que se �erve :1 patria e

após grande derramamento de Ulstro da marml13, que consta por elIa se fazem saCflficios.

sangue, porque além de tudo, se
achar-se fefllio e� Ullll casa E�tl' aqui ollvmdo o general

recelava defecção de consldera- pr')xlma, tendo por mais de uma neste momento não e menor do

\'el parte da 'ropJ, encurrulada vez ordenado debalde pelo .pre· que passar algun5 dias e noites

no pateo do quartel, todos os
sldente do conselbo e Jo mIOIS- o�um pantanal. FICO wente do

meus collegas opinaram que o
tro da guerra, que s� rcpelllsse que resolve a meu respeito; é o

gabmete devia ceder. pela força a IOtlrnaçao armada veocedor: póde fazer o que lhe

EXigi fossem consultados o')
do marechal De�doro, para pe. aprouver. Submello-meá força.»

generaes Floriano Peixoto, barã'J dlr SIU �xonel'açao, e dlantt) da Salva uma ou outra expressão
do Rio Apa e Barreto, que se declaraçao feita p�l,os �eneraes que não pude CGnservar de me

mandaram chamar para :-\ sala Visconde de �aracaju, l'lorlano rnoria, fOI esta a lO mba resposta
ém que estavam os ministros. Felxoto e ba�ao do RIO Apa, do ao marechal Deodoro. ��sta fOI

Suspensa entretanto a eon- que, por nau contarem com" a UJiUba altitude. Conservei

ferencia, aguardava eu' ,di sua Lropa reuoida, não ba p03slbdi- sempre a maior wren;dade e

continuação, quando se apresen.
dade de reSistir com ef!icacla, firmeza.

tau o sr. chefe de divisão Bar. depõe nas augustas rnaos de Appello para as [y)Uitlsslm,as

bedo Vossa Magestade () seu pedido testemunhas que aSSistiram a

Vi�ha me dar parte de que, d� demissão. A tropa acab I de esta scena, militares e palzâÚos,
apezar de mUito fendo, o sr.

f'aternlsar com o marechal Deo- quasi todoE. mdifferenles ou ad-. paIsanos.

barão do LadMio- termmaute. doro, abrlOdo·lhe as parlas do versa nos, entre os qll:leS enu-
�������������

mente se re�usava a recolher-se quartel. :e merarei o meu venerando amigo EDITAES

á sua residencia, exigindo que o Não era ainda conhecida a sr, marquez d9 Paranaguá, o sr. IntendenciaMunidpal
conduzissem para o meu lado. resolução do minlsterio, quando dr. Plzarro, o sr. barão de D d i I t d

.

M
F d

"
e nr em I ii. II en enela u-

azen o·me ver a necessidade soaram estrepitosas acclamações Italpu, o �f. reporteI' ua Ga- nlClpil.l daCilpital Federal de San-

que tinba s. ex. de um tlata. no intenol' do quartel-general. zeta de ]Votic,�as) os srs. ta Cathari;1a faz-se publico que,
mento mais completo do que lhe Soube que aberto o portão, generaes Amaral, balão d,e MI-I a�s fiscaos .do municip�o, tem llll:
pod.eril ser appllcado no pn- Ignorando se por ordem de quem ra!)Jél. ReiS VI 'conde de SUllza cHdenaiopara emprega,ern toda a

b D F'
�

.

S I vigilancia afim de que sBJ'am ob·,
melro momento, pedIU-me que -o marec ai eodoro nelle en- antes e o sr. major erzedel I). I d d

.

-

1
'

Ih d 'I I., .

I
'ler va 3S a<; ISPOS!ÇOdS \ os artl-

e man asse uma palavra, por- Lfara a cava lo e recebia aquel· Appel.o Ldmbem p�ra o �r. t.e- gos 49 e 1)0 do Codlgo de Posturas

que só a mim atteoderIa. IIH ovações ao percorrer as 11- nente-coronel Benpmm CU!), em vIg"r, cujo theol' e seguinte:

". -c POI" bem! queira v. ex.! chas dos diversos corpos. Alls staot, cabeça do mOVI!OefllO e I Art. 49. Não se per;nittlrá ()

d\zer da minha parte ao sr. ba- vivas succederam se toq\�es fes· aCLual ulllllStro dl guerra dúlcórt,� ti» mangue (Risophux man

tão 40 Ladaflo que, agradecendo ti vos e uma salv,l de arLllhena. governo provlsorio que se acha- gle) nl)';. terrenos pan_tilnoscs Oll

a suá .dedlcal'ão e lealdade tão Não haVia que duvld:lr:'-a fdr- I d d
'

h I alagadlçus,com eKcepçao dos eXlS-

\ 'II
va ao a o o marp,c a e ac· tante, nas margens dos rios Udve-

eomprov.a.das� lhe peço que 15t! \i" armada solemulsava o seu' crescentando sempre quo, pelo gaveis para desobstruil·os.

Jornal do Oommercio

MANIFESTO

(Continua)

capi tão José Ignacio de
Oliveira Tavares, 2° juiz
de paz d a percebia da

Capital do Estado Fede
ral de Santa Catharina ,

na fórmi da lei, etc., etc.
Faço saber que hoje as·

sumi a jurisdicção do cargo
de 2° juiz de paz desta P:l
ruchia por ter no dia sete
do corrente se concluido o

anno do exercicio do. l° juiz
de paz, cidadão João Antu
nee de Sant'Anna. E para
constar faço lavrar o pre
Rente e af'fix3" pela imp','en
sa, aos dezesete dias do
mez de Janeil'o de mil oitl)·
centos e noventa. -Eu Leo
nardo JOI'ge de Campos, el'l
crivàü' o escrevi. - José
19nacz'o de O. Tavares.

Di versos cidadãos portu
guezes enviaram no dia 13
do corrente, para Lisboa, o

seguinte telegrernma.
Seculo. --Li�boa. -Gran·

de numero de purtuguezes
portestam, em nome da pa
tria, contra a solução avil·
tante da questão afric�lna.

Os direitos de Portugal,
porterg",dos pela inepecia
diplomatica, não devem ex·

pÔI'-se á pilhagem da pirata
ria_Agitem a questão. Repi·
tam o nobre exemplo de
Loul'enço Marques.

Ab,lÍxu o d )minio da for

ça. Justiça pela patl'Ía.
HOnI'ernus a obm de Ca

bello, Serpe}, Ivens, Ccudo-
80 e outl'OS infatigaveis I'ei
vindicl\dores.

IntendeneiaMunicipal
De ordem da Intendencia Mliil'i'-!

cipal da capital do Estado Fede
ral de Santa Catharina, faz-se pu.:.
blico que até o dia 27 do corren·
te ao meio dia se receberão nova- ;
mente propostas em carta fecba
da para fornecimento dos objectos'
constantes da relação seguinte: ..

Canetas entretinas, duziai Cá'

n.ivetes de Rodger, um;envellopps
timbrados para officios, centoi d i
tos em branco para officios, cen

to; ditos commun, cento; livros
em brau€o papel florete 50 folhas,
um; ditos dito 100 folhas, um; di.
tos dito 150 folhas, um; ditos dito
de 200 folhas, umi lacre fino
duzia; lapes de Fabar D. 1, du:
zia; papel para officios, timbrado,
resma; dito rose pautado para
�ffici05, resma; dito liume 1 a qua
lIdade pautado, resma; dito dito
liso, resma; dito florete pautado, : ..

resma; peBa Malat, caixa; tinta
Bluc Black, litroi papel mata
qorrão, caderno; tinteIro de vi
dro, um; vellas de composição
beso, I i bra; alavancas de ferro
uma; broch.as para c-aiar, urna';
ditas para plOtar, uma; carrinhos
de mão para aterro, um; cimento
Portland, kilo; ditos em barrica'
colla ki!o; encbadas de ferro 2 li:
bras, uma; rlita de 2 112 libras,
u.ma; dlt(l de aço 2 libras, uma;
ditas de 2 112 libras, urna; folba
de zinco para telhado, uma; ma
cbad(l� ingleze5, um; ditos nacio
naes,um; picaretas ingl-'zas,uma;
pontas de pariz, kilo surtidas;
pregos de ferro kilo; ditos oalva
nisado,kllo; pás de aço comocabO
uma; ditas de ferro com cabo'
uma; dita� ditas sem cabo; dita;
de aço sem cabo, urna,tinta bran- .

ca preparada de oleo, kllo; dita, '.

de cores, kilo; alcatrão litro_ .

Os proponentes deve� declar�r ��:
que os 'objectos serão de primei.' ':
ra qualidade e que >\e obrigam a .'

multa de 10X sobre o valor dos' ','

mesmos objectos se deixarem de, ,

assigl1ar o contracto. "

Secretaria da Intendencia Muni
cipal, Desterro, 22 de Janeiru de
1890. - O Secretario 'interino,
Patrioia 11[arques Linh��.",: ,._

i\'lol(�§Ua da pelh'l
Unico medic'l.mento: o Elixil' da
e Velame e Guaco, de Rauljveira

ORDENS HONORIFICAS
Ctlnsta que o govel'llo,

extinguindo todas as ol'dens
hOllol'ificas á excopção da do

Ol'Uzeiro, pretende creal'

uma. outra, a da Legião de

Honra, em substituição da
de S. Bento de Aviz.

Assim subsistiI'ãü: a 01'
dem Nacional do Oruzeiro,
exclusivamente para milli

tares; a Ordem da Legião de

Honra, para miUitares e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 JOfllal do Oommercio

IntendenciaMunicipal
De ordem da Intendencia Mu·

nici-al da Capital do Estado de
Santa Catbarina, faz-se publico
que em sessão de hoje ella resol
veu, ser obrigatoria as disposi
ções das Posturas em vigor, quan
to ao fechamento das portas das
casas do commercio desta capital
em todos os domingos, ás nove

horas da manhã, em relação tam
bem as fabricas de cerveja; assim
como que sejam observadas as

ditas disposições por todas as ca

sas de barbeiros de capital, po
dendO porém os proprietarios des
tas espassar a hora, não exceden
do das 2 da tarde, conforme foi
requerido pelos mesmos.

E para que chegue ao conheci
mento de todos se affixa o oresen
edital e se publica pela imprensa.
Secretaria da Intendencia Mu·

nicipal da Capital, 15 de Janeiro
de 1890.-0 secretario interino.
Patricio Marques Linhat·es.

IntendenciaMunicipal
De ordem dei. Intendencia Mu

nicipal da Capital do Estado de
Santa Oatharina faz -se publico
que da presente data em diante
serão multados todos os negocian
tes desta cidade, q ue não fecha
rem as portas dos seus estabeleci
mentos corurnerciaes aos domin
gos, das nove boras da manhã em

diante e não se absti verem de
vender n'esses mesmos dias de

pois das horas acima, corno está

prescripto DO art. 102 § 20 do Co
digo de Posturas em vigor.
E mais que recahirão nas pe

nas cominadas nas respectivas
posturas todos os que no prazo
marcildo de vinte dias não retira
rem das praças. ruas, cães e tra

piclles o� depositos de madeiras e

ou\ros,materiaes;assim como todos
OI inquilinos: e proprietarios de
prédios e terrenos que até o dia
ai deste mez, não ca pinarem e

limparem as testadas das suas ca

sas, bem como apararem as cercas

YiTas.
E para que chegue ao conheci

mente de lodos se affixa o pre
sente edital e se publica pela im
prensa.
Secretaria da Intendencia Mu

mcipal da Capital do Estado de
Santa Catharina, U. de Janeiro de
t890.-0 secretario interino, Pa
tricia Marques Linhares.

DECLARAÇÕES

Club 12 de Agosto
Previno lOS Srs. socios ql1e

a partida do corrente mez terá

lugar sabbado �5.
Dá ingresso o reCibo do mez

actual, sem excepção de socio

:llgum.
Desterro, 22 de Janeiro de

1890.-0 t· secretario, LClJu-
7'0 Linhares,

MUDANÇA DE NOME
José Antonio dos Santos,

d'ora em diante, assignal"
se-ha José Cardoso dos San
tos.

S. José, 23 de Jsnei ro de
1890.

I® PRAÇA
F. C. Salomé Pereira

& C., de Santos. decla
ram a esta praça que
têm dado poderes espe
ciaes aoaidadãoNorber,
to Nunes para gerir sua
,casa commercial, na

cidade do Desterro, e

,ssignar a flrma por
,rocuração, na ausen,

:ia dos socios.
I Santos, 1 de Janeiro
,.1&90.
\

A'praça }'(jF. C. Salomé, Pereira
& C., de Santos, decla
ram a esta praça e ás
outras onde têm trans

acções, que fundaram
uma casa fllial na cida
de do Desterro para o

commercio de commis
sões e consignações, por
conta propria e alheia,
operando igualmente
nas praças da Europa e

America do Norte.
Santos, 1 de Janeiro

de 1890.

NECTANORAAM,�RA
Remedia paulista

DE

ANTERO LEIVAS
PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Erma. Inspeoto: ia gera
de hygiene para cura radical das mo

lestias de estornago e intestinos
Todos os preparados de NECTANDRA

AMARA estão sendo applicados por cli
nicos de nomeada em todos os hospi
taes e enfermarias do governo e par
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem. I RIO DE JANEIr�o
O VINHO DE NECTANDRA AMARA usa-

j Auctorisados por decreto 'mperíal e :l.E'l"utllmento d
do ás refeições pelas pessoas dyspepti- Hygrene da Republica Argentina
cas é um excel1ente auxiliar para ãdi- ! Laurea dos com medalhas de ouro degestão e para a cura desse incommodoj ] '.' ,

"
" ..

act�a como excel1ente tónico e carmi-j7't , . c t
-1 classe no Brasii, Paris, 1ntuerpza, Rio da

natmo. I ;"E......: _ _:._, -_Iiil}
__ �\ - Prata e Berlzm

O ELIXIR DE NECTANDRA AMARA pó- i l_m� ,:�
, ,

de ser usado para a cura prompta de! Balsa, aroba e Manaca·(depuratl�o vegetal.j-s-Cura todas as molestra
todas as affecções do apparelho gasz

' a pell e, darthros, eczeJ?a, boubas, empmgens, lepra, escrophulas «rheumatías
tr� intestinal, e empregado com felí- I mos» agudos ou chrcnicos e todas as atfecções de erigem syphilitica, por mais
exíto nas lienterias (expulsão de ali-I rebeldes que tenham SIdo a qualquer trat,amento, usado sem dieta alguma e

mentes sem digerir), como efficaz diu-

'I· exp?sto
ao tempo,empregado em todas as Idades e sexo, pois não contém mer

I:ectico e emmenagogo por excellencia cuno e �em nenhum, dos compost�!5.
e de todas as preparações deste vege- P�lulas purgatIvas de Vel,amma-CoIl!batem as prisões de ventre, são
tal a que póde ser usada em todas as ! depura�Ivas, regulad?ras da� crIses mensaes e das defecações irregulares, sem

aífecções do apparelho gastro-intesti- i produzIr ,a ,menor �olI?a. , "

nal, por ser de accão medicatriz me- I, E'lxIr carmmatlvo de ImberIbma--Restabelece os dyspepticos facilita as
dia.

•

I dIgestões, pro�ove a,s
_
defecações difficeis ou irregulares, combate a enXa-

A TINTURA DE NECTANDRA AMARA I queca, ftatlllencIli, prrsoes de ventre e colicas nervosas.
devem todas as familias ter em suas I V,in�o de ana�a.z ferruginoso e qui.nado--Debella as chIara-anemias, a
casas, sempr� á mão, para acudir a to- i hypoemIa �!lter�tropl?al, pob�eza de sangue � opilações, r�constitue os hydro
dos os casos Imprevistos da alteracão I pICO�

e hell-bencos, mfiltraçoes do rosto e pes, combate eíficazmeute a escro
do apparelho intestinal. As cOliêas, phuhde,

a leucol'rhéa e a mUls profunda anemia.

violentas, nevralgias intestinaes, in- Xarope peitoral de, aroeira � mutamba-�roduz os mais benefic'Os resul
dIgestões e outros incommodos conge-j ta�os na cura das moles�Ias das vIas resplratonas, catarrbo pulmonar, bron
neres cedem rapidamente ao seu use I chltes agudas ou chrolllcas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa coqueluche
As PILULAS DE NECTANDRA AMARO' ! esthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

"

u!D� das me�hores formulas deste pro� I, Vill�o de jurubeba simples, ferruginoso �m vinho de cajú-E!llcazes nas

�lglOSO medlcamento,combatem as co- lllfla,mmaçoe� do fig�do e baço, hepa�lte,«splellltes agudas ou chroRlcas», devi-
lIcas, c�olerina, camaras de sangue,

I
das as ie,bres mtermlttentes e perlllClOsas,

,

d,yspepslas, dml"rhéas e outras moles- ymho de cacau lactophosphato �e cal qumado-peptona.-Sempre que o

tIas do appal'elho gastro-intestinal o,rgamsmo reclamar resta,u:ador energlco, como na anemia, chlorose, limpha
indicadas nos r�spectivos prospectos: I tIsmo, escrophulas, r�chItlsmo � perdas de forças e debilidade é de grande
facels de acondICIOnamento serão re-

' vantagem o emprego oeste medicamento.
mettjdas pelo correio par; qualquer I � �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bulIas,
parte de o�de sejam pedidas, median- I onde,sao m�Icad.os o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas em

te a quantIa de 28300 para urna caixa ,('ondIç:ôes dlfficeIs.

128600�ara seis caixat; e 208800 par;
doze caIxas.

Todos os preparados da NECTANDRA
AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni
co� para todo o todo o paiz e estran
gell'O
Carvalho, llFôBho &. C. Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura sem

32 RUA DE; S. PEDRO 32 nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
010 InE Ji\!InEltlfl

Encontr�:se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
n lU I-m ilU de J. Fb!�RÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�ce5sor de'M. BROU.

Deposito n'esta cidade, drogaria de
.

r �1I��N�RKNI�L1G�&�.: I A FONTE DA JUVENTUDEAlEll E ESPEL!Ajj Roua da Republican. 2
LAMP�RINA (largo da Praça 15 de Novembr,; n. 5)

DA FABl)l·":A Df1 OLDO'�
Esta impL)rtante casa acaba de receber da culnnla BIl1me·.

,l C � t j nau um completo sortimento de charutos em pacotes que vende
DE por preços sem competidor.

G-uilhsrme Scheeffe7" João do@! �an1l:.o§ M,'ndonça
BL"LTJ:Y_[E: ""..<.""-U

QuelllJa "b"oluramente sr.m

0heiN ou fumaça, llualidade que.
outros oleos não possuem_
Vau de-se em latas dt. 1 ki10 e

em 112 gc\['rafa,�,
RAUlUW HOR� & OliVEIRA

unicos depositarias
15 RUA DO COMMERClO 15

ATTENCIO )

I
Lindos albuns para retratos,!

canivetes, lesollras, .oleogra-I
phias, machinas de cafe, copia- Jdor de cartas, p.uceis, lindas

Ibonecas r lacres.

Collegio Werner

A BRAZILEIRA
CHEGOU�' UHI�GOU!
lenitivo dentario

PREPARAÇÃO DE

lUlTOEL DA SILVA nSC01TCELLOS
Com este excellente prepara-

do, as dõres de dentes, as mais
renittentes, em dois minutos

desapparecem.
Como o têm auestado milha

res de pes�oas que têm feito
uso, não só Desta capital como,no R!(\ de JAneiro, S. Paulo,
Minas, eic., o LENITIVO DENTARIO I
não e caUSLICo nem tem acção
cor rosivo sr.bre ° esmalte denta-
1'10.

Ilnico agente nesta cidade
J, S Vasconcellos

RUA DA REPUBLICA N. 6
(ANTIGA DO SRNAO,')

ILmllreg-ado desde tl'inta annos pelos Medicos de todos os paízes, contra lU
divei'sa,s Doenças do Coração, li!I:ydropis1a., Bronchlte. DavO.",
Coquel'�cltes, Asthrn'i>s. etc" emflm, em todas as perturbações da circulação,

As aulas d'este collegio re

abriram-50 a sete do corrente.

Desterro, 9-i--90.- LUIZ
AUGUSTll WERNRR-FAUSTO Au
GUSTO WERNER - MARIA GUla
LHERMINA WERNER-MAHIA BE'
NIGNA WERNER- CÚUOTA AGUE
DA WERNER.

ANNUNCIOS

ODONTiNE
DR.

D,)

RIEDEL

ERGOilNA EGRIGEAS [l'ERGOTINA
de JBO�lJEA..N

(Medalha d'Ouro da Sociedede de Pharmacia de Pari,)
A dissolU�ãO d'E·l·goti.na RO_�1jie.an é um dos melhores hemostatícos. As-lh'a
geas d ErgoUna :l.c BO·'lJean são empregadas para facilitl!i.l' o ti'abalho
do parto, e fazal' parar as bemonhagias, de qualquer natureza,

Deposito Geral: LABÚONYE, 99. rua d'Aboukir: em Paris.
Depositos nas pz-íucípaes Phar-macras de cada c it.ad.e.

���mm�é������;������·�mmma..�

1\.0

A melhor preparação para lim

par os DENTES
Pote, ..... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
l§ RUAiDO COMMEReIO 15

TRASPASSA-SE
o botequim e casa de pasto á
rua de João Pinto n. 16, fazen
do bom negocio e afreguesado.
Faz-se qualquer negocio visto o

dono ter de retirar-se para o Rio
de Janeiro.

CHACARA
Veoda·sl3 uma chacara no L:}r

go do General 050rio com urna

boa caza, boa agua, fruct:ls e ca·

fezaes.
Informações l)'esta typogra

pbia,

BON� TRA�T��
A' rua da Pedreira n.21 ven,

(le-se diversos tréiste3 em b 'm

lISO, por comrnodo preço.
Para vêr e tratar na mesma

rua acima.
Adelaide da Rosa Faria

CASTANHAS
ml1ita novas recebidas dlfcct:\
mente da Europa.

A BRAZILEIBA

OLEO DE mCINO SEM casmo E SEM SABOR
outros vAgetaes da fahr ice do Guilherme Sch.eeffer. de Blumnau a

d.!�po�Eit,o na IP'llla]{·macia e drogaria c:h�

RAUlU�O ��OR�� (�OlIVEIRA

QUEIJO
S-u.issa

FRESQUISSIMO

A' BRAZILEIHA

ADVOGADO
Arthl1r Ferreira de Mello,

recentemente proviSionado pela
Relação de Parlo Alegre, don
de acaba de chegar, tem sen es·

criptorlo na Cidade de S. Jo�é,
encarregando-se de cal1sas cri.

me3, �ommerciaes, civeis, Of

phanologicas etc. tanto no fõro
d'esta capital, como 110 d'aql1el
Ia cidade, e em S. Miguel e seu

lermo.

no COMW-E!?OIO
CARNE e QUINA

o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeQUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

"-'RI'IE e QlJIN-'! São os dois unícos elementos que entram na composíção
d'este poderoro reparador das forcas vítaes, d'este lortiliennte po.. e"'Clellêo.
eia •.Excessivamente agradavel nõ palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
petnuaaae« nas conoatescencas das Enfermidades, das Diarrneas e Atreccõe$ do
Efitomaqo e dos intestinos,

- •

Quardo E:\ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão. reparar as
forcas, c.iuquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epíêemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao ....inho de Quioo
Aroud.

Venda PM' grosso,em Paris, na pharm' de J. FERRÉ,102,r,Richelieu,successor de AROUD
BNCONTRA-SE A VBNDj, liAS PRINCIPARS PBA.RUACIAS DO BSTRANGBtRO.

15 m:« 15

EXIGIR e �i�:tura AROUO

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

I

mlliIlIDDfltt)MiUi"BQiI
Cura todas as Molestias resultantes· dos Vicios do sangue : Escrof'uZas Eczema

Pso'riase, Herpes, Lichen, In�petigo, Góta c Rheuu�atis,;"o.
ROa BOYVEAU-LAIFI='ECTEUR

AL J:OD'URETO DE POT.A.SSJ:O _

Cu�a os accidentes syph1l1tlcos antigos ou rebeldes: Ulceras, Tumores, G6'mmas
Eooostose, assim C01))0 Lytl&phatismo, Escrofulas e Tube'J'culose.

'

la ....1•• GaJa 1I.I'ZB:a:üiJ, PII'·, 1021, rue ILSOheUeu,a Ir •• BOYVllj,ll'WrEeTlIIB,. iii "lia ....III.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




